CELEBRAR A MISSÃO: CIDADANIA PARA O BEM DE TODOS
(1)  RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, amar a Deus é valorizar a cidadania. É o que vamos celebrar.  Em nome do Pai... Amém. Solidário é nosso Deus / no amor que nos envolve. Fé libertadora é dádiva na convivência. Generosidade na participação / constrói fraterna comunhão.

CANTO DE ENTRADA

 (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Vivemos a união com Deus em relações de serviço solidário. Ao nos mostrarmos responsáveis  conferimos dignidade à convivência. COMPAIXÃO, / fui egoísta na posse. / Piedade, / partilharei. Usurpadores de bens alheios geram violência. Promover o bem comum é nossa missão. SERVIÇO, não me fiz generoso. / Piedade,/ serei fiel. Ao colaborar, contribuímos para o bem-estar social.  Cidadão autêntico merece respeito.  DINAMISMO,/ fui omisso. / Piedade, serei atuante. Comprometidos com a realidade social, melhoramos a vida. Deus nos confirma como filhos seus ao testemunharmos justiça - em nome do Pai.... Feliz quem reconhece os direitos alheios. Melhoramos nosso viver / graças a relações de qualidade.
(3)   LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do livro do Êxodo: 22, 21-27
Eis o que Deus espera de nós: "Vocês não podem praticar opressão, prejudicando imigrantes e exilados. Emigrantes e exilados, vocês o foram no Egito. Vocês não podem descuidar de viúvas e órfãos. Caso os maltratem, me confrontam com seu sofrimento e me farei atento ao clamor deles. Se emprestarem dinheiro a um necessitado de meu povo, a um pobre que mora com vocês, não o farão com usura, cobrando juros elevados. Se tomarem como penhor algum bem de seu próximo, o devolverão quando ele precisar disso para sobreviver. Se ele clamar por mim, eu o atenderei porque sou compassivo". PALAVRA DO SENHOR!

=========

Deus-Amor esteja convosco....

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Mateus - 22, 34-40
Os fariseus, ao se informarem que Jesus havia desmascarado os saduceus, formaram um grupo para lhe preparar uma armadilha. Um deles, conhecedor da lei, perguntou: "Mestre, qual é o principal mandamento?" Jesus respondeu: "Amarás o Senhor teu Deus com todo teu coração, com todo entusiasmo. Este é o mandamento principal - o primeiro. Há o segundo, não menos importante: Amarás teu próximo como a ti mesmo. Nesses dois Mandamentos, se resume tudo o que ensinam a Lei e os Profetas". PALAVRAS DE SALVAÇÃO!                

HOMILIA - CREIO

Oremos: Deus-Solicitude, por vós inspirados, façamos do poder um serviço. Assim, nossa fé produzirá frutos para o bem de muitos. Amigos na convivência. / Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Sincera seja - nossa fé em Deus. 

Sigamos sempre - nos passos de Jesus. 

Na Igreja irradiemos - luz do Espírito.
Na cidadania construir -  relações justas. 

Missão de todos – crescer no bem.

Amor solidário – respeitar diferenças.


(4)  OFERTÓRIO

Oremos... Deus-Amor, agrade a vós nossa oferta: a grandeza de coração dos que praticam o bem. Que nossa vida vos glorifique. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5)   NOSSO LOUVOR

Deus-Amor esteja convosco...  Corações ao alto... Demos graças... Deus eterno, exerceis o poder por um amor sem fronteiras. Como irmãos celebramos a solidariedade com os carentes. A vós, honra e louvor!  Nossos bens e talentos colocados a serviço! / Dos necessitados sejamos irmãos. Honra e glória!  Fazeis todos participar de vossa bondade. Fraterna nossa convivência. / Louvamos e bendizemos. Gratidão e louvor!  Entre nós despertais novos projetos. Alegria para todos! Queremos progredir. / Promover bem-estar nos torna felizes.  Unidos, no céu e na terra, louvamos e bendizemos.   SANTO..


(6)- ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e ao abençoar estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs livremente à paixão,  
tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- vida de todos que se fazem doação-)  QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (- a generosidade de todos que servem-) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos a vós por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, com o bispo de Roma, o papa Francisco, com nossos bispos e o clero e todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 

(INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 


(7)- Rito da Comunhão – ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, esta celebração nos confirme no compromisso com o bem comum - gestos de promoção humana.  Seja esta vossa bênção para nós: fervor na esperança, alegria no conviver. Em nome do Pai... Amém.  Construamos dias de paz. Mãos à obra!  Nossa presença faz a diferença. Até em breve. Contem conosco.
C I D A D A N I A
O terreno da política é um dos mais escorregadios. Aqui, as virtudes mais necessárias, como sensibilidade social, coragem, desapego e discernimento se movem no chão minado pela tiririca da vaidade, da ânsia de poder, da ganância pessoal e de interesses corporativistas. Em vários países está em andamento um processo de erosão moral. Gritos aumentam para se eliminar uma política parcial, interesseira e corrupta.  

Cidadania requer a prática de direitos; direitos civis: liberdade individual, liberdade de opinião, liberdade de propriedade; direitos políticos: direito de participação em eleições livres, direito de formação de partidos e direito de atuação política; e direitos sociais: direito de emprego remunerado, de moradia, de alimentação, de saúde e de educação. Direitos negados provocam exclusão, opressão, revolta e desrespeito

Senso social - base da cidadania – se refere ao zelo pelo bem-estar coletivo e  à  consciência crítica frente a normas que hão de regular a convivência. Cidadania garante a maneira concreta de os cidadãos agirem com autonomia e discernimento na sociedade. Implica a capacidade de resistência (defesa contra injustiças) e responsabilidade - (promoção do equilíbrio entre interesse privado e público). 

A atual sociedade é muito heterogênea, pluriforme, industrializada, urbana e internacional. Ela se caracteriza por uma grande mobilidade social, em que o cidadão se associa de modos diversificados, enquanto tradições e valores partilhados se desintegram. Ambições pessoais pesam mais, havendo ainda o problema de individualização. Enquanto isso, decisões políticas se globalizam, o que reduz a soberania das nações.
Isso exige dos cidadãos uma consciência cívica com elevado nível ético e moral. Sem uma cidadania consciente, a moralidade pública se desintegra. Já não vale, só, o argumento de autoridade, civil e religiosa. O julgamento moral resulta de formação e discussão públicas que fixam objetivos e normas. É o que implica um trabalho artesanal de diálogo e de participação a garantir boa qualidade às relações sociais.

-  =  - 
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